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GT 044. Mobilidade dos Povos Indígenas: fronteiras, conflitos e
desafio dos direitos humanos
Antônio  Hilário  Aguilera  Urquiza  (UFMS  -Universidade Federal  de  Mato  Grosso  do  Sul)  -Coordenador/a, Jane Felipe Beltrão (UniversidadeFederal do Pará) - Coordenador/a, Jorge Eremitesde  Oliveira  (Universidade  Federal  de  Pelotas)  -Debatedor/a O GT pretende reunir trabalhos de pesquisadores/as que tenham pesquisa sobre os
novos contextos ou cen?rios de mobilidade dos povos ind?genas, entre aldeias, entre fronteiras, ou mesmo para
centros  urbanos,  realidades  ?s  vezes  produzidas  por  deslocamentos  for?ados  motivados  por  grandes
empreendimentos,  ou  hist?rias  de  expuls?o  de  seus  territ?rios  tradicionais  e  as  tentativas  de  retorno  na
atualidade. Conforme dados do (IBGE ? 2010) ao redor de um ter?o da popula??o ind?gena vive em espa?os
urbanos, enquanto outra parte vive em ?reas de conflito, em acampamentos em margem de rodovias, ou mesmo
em ?reas tituladas por particulares, na maioria dos casos, em contextos de extrema viol?ncia. A mobilidade
ind?gena muitas vezes ? forma de resist?ncia a m?ltiplas formas de viol?ncias: territoriais, culturais, pol?ticas, de
g?nero, dentre outras, ?s quais os levam a intensa movimenta??o pol?tica com novas posi?es frente a um Estado
usurpador de direitos, ao mesmo tempo em que procuram ocupar novos espa?os pol?ticos, como universidades e
ag?ncias  do  pr?prio  governo.  Assim,  este  GT  pretende  reunir  pesquisadores/as  com  afinidade  na  tem?tica
ind?gena  e  ?reas  afins  que  tragam  contribui??o  para  esse  debate.

CRIANÇAS  INDÍGENAS  DA  ALDEIA  PAKURITY  E  AS  MORADIAS  MÓVEIS:  Nova  forma  de
resistência em área de retomada
Autoria: Antônio Hilário Aguilera Urquiza, Sônia Rocha Lucas Celia Regina do Carmo
O texto apresenta a realidade vivenciada pelas crianças kaiowá em uma área de retomada na região de
Dourados/MS. A partir  do contexto da luta pela terra,  entre o povo Guarani  (Kaiowá e Ñandeva) e os
produtores rurais, o objetivo é apresentar a questão da regulamentação fundiária e a situação das crianças
em moradias móveis. Os procedimentos metodológicos serão aqueles próprios da Antropologia, como o work
de campo e a partir dele, a observação participante, diário de campo e outras formas de registros. O estudo
fundamenta-se em autores como Brand (1993, 1997), Pereira (2007, 2009), Crespe (2009), Conh (2005) e
Aguilera  Urquiza (2013).  Ao analisar  a  realidade do constante trânsito  das crianças da aldeia  Pakurity
pudemos perceber  a  ausência  do  Estado,  bem como a  ausência  de  políticas  públicas  e,  sobretudo,  o
desrespeito aos direitos humanos. Ao final deste artigo podemos constatar que na situação de ir-e-vir exigida
pela forma de moradias móveis, os indígenas são unânimes em dizer, inclusive as crianças, que preferem
morar na aldeia Pakurity.
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